
10,7%

Impacto Eleitoral: Marcos
Rocha entra na reta final de
seu mandato como um
"padrinho tóxico". Qualquer
candidato que se apresente
como continuidade direta de
sua gestão herdará um teto
eleitoral baixo e uma rejeição
alta. A oposição ganha um
terreno fértil para discursos de
mudança e renovação
administrativa.

Impacto Eleitoral: Adaílton
Fúria precisará de uma
estratégia de distanciamento
cirúrgico. Ele deve focar em
seu capital político próprio
(sua gestão em Cacoal) e evitar
a imagem de "candidato do
governador". Se a oposição
conseguir colar a imagem de
Rocha em Fúria, sua
candidatura pode desidratar
rapidamente.



5,6%

10,2%
2,3%

Impacto Eleitoral: Marcos
Rogério (PL) consolida-se como
o herdeiro natural do espólio
bolsonarista no estado. A
estratégia de nacionalizar a
campanha estadual e colar sua
imagem à família Bolsonaro
continua sendo seu maior
trunfo para 2026.

Impacto Eleitoral: Este
cenário favorece diretamente
ex-prefeitos bem avaliados,
como Hildon Chaves (Porto
Velho) e o próprio Adaílton
Fúria (Cacoal). Candidatos com
perfil estritamente legislativo
(senadores e deputados) terão
que provar capacidade
executiva para convencer esse
eleitorado.



2,8%

4,5%

Impacto Eleitoral: Candidatos
que adotarem um discurso
duro contra as Bets, focando
na proteção da família e da
economia local, ganharão forte
simpatia popular. É uma pauta
moral e econômica com alto
potencial de engajamento.

Impacto Eleitoral: A BR-364
será o "calcanhar de Aquiles"
de qualquer candidato
alinhado ao Governo Federal
ou à atual Bancada. Narrativas
de defesa da "soberania
estadual" e contra o pedágio
serão obrigatórias nos
discursos de campanha.



0,6% Sim, mas com algumas semelhanças

3,4%

7,3%



4%

2,8%

Impacto Eleitoral: A BR-364
será o "calcanhar de Aquiles"
de qualquer candidato
alinhado ao Governo Federal
ou à atual Bancada. Narrativas
de defesa da "soberania
estadual" e contra o pedágio
serão obrigatórias nos
discursos de campanha.



6,2%

Impacto Eleitoral: Um tema
que divide a população, mas
com vantagem para a
mudança. Indica uma
preocupação crescente com a
qualidade de vida e os direitos
trabalhistas, furando a bolha
puramente ideológica. Pode
ser explorado por candidatos
de centro ou centro-esquerda
para dialogar com a classe
trabalhadora urbana,
especialmente no setor de
comércio e serviços.

Impacto Eleitoral: A pauta
ideológica nacional ainda
mobiliza quase metade do
eleitorado. O sentimento anti-
STF é um reflexo direto do
bolsonarismo enraizado no
estado. Candidatos ao Senado
precisarão se posicionar
claramente sobre este tema. A
neutralidade será punida pelo
eleitorado de direita, que exige
combatividade em Brasília.
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